
A definição e o refinamento de estratégias de 
drenagem são etapas essenciais do desenvolvi-
mento e produção de campos de petróleo; uma 
estratégia de drenagem adequada pode au-
mentar consideravelmente o desempenho do 
reservatório, enquanto que estratégias mal 
projetadas podem inviabilizar projetos. A análi-
se de estratégias possíveis deve ser feita logo 
nas primeiras fases de desenvolvimento do 
campo; nesta fase do trabalho o número de 
estratégias possíveis é grande devido às incer-
tezas geológicas e econômicas inerentes ao 
processo. À medida que o projeto prossegue e 
estas incertezas são reduzidas, o número de 
estratégias possíveis diminui, conforme mostra 
a Figura 1. A metodologia que vem sendo de-
senvolvida no UNISIM divide o processo todo 
em nove etapas, sendo que as seis primeiras 
envolvem incertezas maiores e, portanto, maior 
número de estratégias, além de modelos de 
simulação mais simples, que levam menos 
tempo para serem executados. As etapas 7 a 9 
são definidas como etapas de refinamento (ou 

otimização) de estratégias, pois as incertezas 
geológicas foram reduzidas e a complexidade 
dos modelos de simulação é consideravelmen-
te maior; maiores detalhes sobre a metodologi-
a e casos de estudo podem ser encontrados no 
trabalho de Mezzomo (2005). 
 
As etapas de refinamento são bastante com-
plexas devido à grande quantidade de parâme-
tros envolvidos e costumam ser realizadas 
manualmente; o uso de algoritmos de otimiza-
ção pode não ser uma alternativa viável para 
modelos de campos reais, devido ao tempo 
excessivamente longo necessário para execu-
tar as milhares de simulações que estes algo-
ritmos requerem. Há, portanto, a necessidade 
de um processo assistido de refinamento, onde 
possam ser usadas ferramentas auxiliares 
como Mapas de Qualidade (Cavalcante Filho, 
2005) ou linhas de fluxo (Guimarães, 2005), e 
que também possibilite a integração com siste-
mas de superfície (Magalhães, 2005). 
 

Esta é a abordagem adotada no 
UNISIM, onde foi desenvolvido 
um sistema especialista que 
utiliza um banco de dados para 
analisar o desempenho do cam-
po e classificar seus poços, pro-
curando reduzir a subjetividade 
do processo através do uso de 
parâmetros técnicos e econômi-
cos tais como o Valor Presente 
Líquido (VPL), a produção acu-
mulada de óleo (Np) e a produ-
ção acumulada de água (Wp).  
 
É possível acompanhar a evolu-
ção do processo de refinamento 
e avaliar o desempenho de cada 
estratégia simulada para dife-
rentes cenários econômicos, 
como por exemplo, na Figura 2; 
com um aumento de preço a 
ordem das estratégias de me-
lhor desempenho pode ser alte-
rada. Isso pode ser mais crítico 
em alguns casos, principalmen-
te com altos riscos e retornos 
econômicos relativamente bai-
xos. 

Metodologia de refinamento de estratégias de drenagem 
Rogério Martini 

Interesses espe-
ciais: 

• Publicações UNISIM 

• Portal de Simulação de 
Reservatórios 

• UNIPAR 

• STEP 

• Edições anteriores 

  UNISIM ON-LINE 

U N I S I M  

Ano 1, Volume 2 

Janeiro de 2006 

“Há a necessidade de 

um processo assistido 

de refinamento, onde 

possam ser usadas 

ferramentas 

auxiliares” 

Outros links: 

• Unicamp 

• Cepetro 

• DEP 

• FEM 

Figura 1: Etapas de definição e refinamento de estratégias 
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A metodologia desenvolvida permite observar 
diferenças entre as características de estraté-
gias de drenagem para óleos pesados e óleos 
leves; quanto maior o preço do óleo, mais dire-
ta a relação entre Np e VPL; no caso de óleos 
leves essa relação é mascarada pois a quanti-
dade de óleo produzido é bem maior, diminuin-
do o impacto da produção de água; já para 
óleos pesados esta relação é bem visível. Na 
Figura 3 mostra-se um exemplo de análise para 
óleo pesado onde os pontos destacados (A, B e 
C) referem-se à mesma estratégia, que produ-
ziu mais óleo, porém apresentou o pior desem-
penho econômico para o menor preço ($18/
barril) e continuou com VPL negativo para o 
preço intermediário ($25/barril). 

 
Os resultados obtidos mostram que é possível 
aliar a experiência do engenheiro de reservató-
rios a uma metodologia fundamentada na aná-
lise de parâmetros técnicos e econômicos para 
acelerar o processo de refinamento de estraté-
gias e também para avaliar diferentes cenários 
econômicos. 
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Para maiores informações, visite a página do 
grupo UNISIM onde podem ser encontradas 
diversas publicações sobre o assunto, incluin-
do teses e artigos publicados em periódicos e 
congressos nacionais e internacionais. 
http://www.dep.fem.unicamp.br/unisim 
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O UNISIM é um grupo de pesquisa do Departamento de Engenharia de Petróleo da 
Faculdade de Engenharia Mecânica da UNICAMP, com apoio do Centro de Estudos de 
Petróleo (CEPETRO) que tem como objetivo desenvolver trabalhos e projetos na área 
de simulação numérica de reservatórios. 

O UNISIM tem feito pesquisas na área de estudo de técnicas de construção de simula-
dores, do uso do simulador para caracterização de reservatórios, da automatização de 
tarefas que usam simuladores e de utilização de técnicas de computação paralela apli-
cadas aos processos anteriores. 
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Figura 3: Correlação entre VPL e Np para diferentes cenários 
econômicos 
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Figura 2: Desempenho das estratégias para diferentes cenários 
econômicos 

Oportunidade: 

Se você tem interesse em 
trabalhar ou desenvolver 
pesquisas no UNISIM, 
entre em contato conosco. 
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simulação, gerenciamento 
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Para mais detalhes, clique 
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